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Resumo: A ordem Coleóptera possui uma grande variedade de formas, tamanhos, estratégias ecológicas e habitats. Os coleópteros coprófagos pertencem a superfamília 

Scarabaeoidea, família Scarabaeidae, subfamília Scarabaeinae e são conhecidos popularmente como rola-bosta. O objetivo principal do presente trabalho foi realizar o 

levantamento populacional dos besouros coprófagos (Coleoptera: Scarabaeide) em uma Unidade de Conservação do Leste do Maranhão. A área experimental em estudo foi 

dividida de três formas: Margem da estrada (borda); Cerrado senso stricto e Mata ciliar. Para realização das coletas dos besouros coprófagos, foram realizadas duas coletas, 

uma no mês de outubro (2020) e outra no mês de maio de (2021), utilizando armadilhas do tipo Pitifull. Para as análises estatísticas utilizou-se o programa ANAFAU. Para a 

análise da riqueza e curva de acumulação utilizou o programa EstimateS. Foram contabilizados 393 espécimes de Scarabaeidae, sendo 145 indivíduos para a Área 1 distribuídos 

em oito espécies, 149 indivíduos para a Área 2 distribuídos em oito espécies e 99 indivíduos para a Área 3 distribuídos em oito espécies, sendo obtida igualdade de riqueza 

observada de espécies para todas as áreas com oito espécies respectivamente. Foi analisada a diversidade das espécies entre as três fitofisionomias estudadas (Shannon-Wiener), 

a Área 3 teve maior índice de diversidade, sendo confirmado pelo Índice de Pielou (J). O estimador de riqueza e as curvas de acumulação obtidas para ambas as áreas revelaram 

que o esforço amostral não foi suficiente para quantificar totalmente as espécies e que, portanto, a riqueza de Scarabaeidae da APA do Inhamum encontra-se subamostrada. 

Palavras-chave: APA do Inhamum; Proteção da área; Abundância; Cerrado; Rola Bosta. 

 

Abstract: The order Coleoptera varies greatly in shape, size, ecological strategy, and habitat. Coprophagous beetles belong to the superfamily Scarabaeoidea, family 

Scarabaeidae, and subfamily Scarabaeinae and are commonly known as dung beetles. The main objective of this study was to carry out a population survey of dung beetles 

(Coleoptera: Scarabaeidae) in a conservation unit in eastern Maranhão State, Brazil. The experimental area was divided into three sections: road verge (Area 1), Cerrado sensu 

stricto (Area 2), and riparian forest (Area 3). Two collections were carried out, one in October 2020 and one in May 2021. Sampling was performed using pitfall traps, which 

were kept in the field for 4 days (96 h). Statistical analyses were performed using ANAFAU software. Analyses of species richness and accumulation curves were performed 

using EstimateS software. A total of 393 Scarabaeidae specimens were collected, of which 145 individuals, distributed into 8 species, were from Area 1, 149 individuals, 

distributed into 8 species, were from Area 2, and 99 individuals, distributed into 8 species, were from Area 3. All areas had the same observed species richness, with 8 species 

each. The species diversity of the three studied phytophysiognomies was analyzed using the Shannon–Wiener index. Area 3 had the highest diversity index, which was 

confirmed by Pielou's evenness index (J′). Richness estimators and accumulation curves revealed that the sampling effort was not sufficient to quantify dung beetle species in 

any of the three areas. Therefore, the richness of Scarabaeidae is undersampled in the Inhamum Environmental Protection Area. 
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1. Introdução 

O Cerrado vem sofrendo constantes degradações em seus ecossistemas naturais, seja para produção agrícola, criação 

de vias de locomoção, queimadas, desmatamento e dentre outros fatores que propiciam em alterações em seus ecossistemas 

e consequentemente tem afetado diretamente sua comunidade biológica, onde as estruturas florísticas e faunísticas tem 

sofrido alterações (PRIMACK et al., 2001). Estudos preveem que se o desmatamento do Bioma Cerrado mantiver o ritmo 

atual, o Bioma poderá ter até 2050 a maior extinção de espécies do mundo. Uma das principais causas dessas perturbações 

é a fragmentação de ecossistemas naturais, com posterior perda da diversidade, consequentemente (PRIMACK et al., 

2001). Além das implicações às áreas agrícolas, os processos erosivos ocasionam transporte de sedimentos aos corpos 

hídricos, com consequências na qualidade e assoreamento de rios e reservatórios, por exemplo.  

Desta forma, os fragmentos florestais não só influenciam a riqueza e a composição de invertebrados, mas também 

modificam as interações de ordem superior entre artrópodes e outros organismos, pois, esses animais respondem a 

variações mais sutis, tanto de habitat quanto de intensidade de impacto (DIDHAM et al., 1996). 

Dentre os representantes do Filo Arthropoda, os insetos são considerados bons indicadores dos níveis de impacto 

ambiental, devido à sua grande diversidade de organismos e habitats em que podem ser encontrados, além da sua influência 

nos processos biológicos dos ecossistemas naturais (WINK et al., 2005). 

A ordem Coleoptera, por sua vez, possui uma grande variedade de formas, tamanhos, estratégias ecológicas e habitats. 

É a ordem mais diversa da classe Insecta com cerca de 360.000 espécies distribuídas por todos os continentes, exceto na 

Antártida, com aproximadamente 180 famílias (BOUCHARD et al., 2009; BOUCHARD et al., 2011). Além de 

responderem rapidamente as pressões antrópicas em ambientes naturais (TEIXEIRA et al., 2009), os coleópteros também 

possuem uma grande importância como bioindicadores da qualidade e da degradação ambiental, pois apresentam alto grau 

de especialização em seus nichos ecológicos, são altamente diversificados taxonomicamente e ecologicamente, facilmente 

coletáveis em grandes quantidades e funcionalmente importantes nos ecossistemas (CARVALHO, 2011; CASARI,  2012 

e WINK et al., 2005), além de serem bem conhecidos sistematicamente e biologicamente e possuírem uma vasta 

distribuição geográfica (DAJOZ, 2005).  

Os coleópteros coprófagos pertencem a superfamília Scarabaeoidea, família Scarabaeidae, subfamília Scarabaeinae e 

são conhecidos popularmente como “rola-bosta”. Os Scarabaeoidea são organismos encontrados em quase todos os biomas 

do planeta, representados por cerca de 20 mil espécies (RONQUI; LOPES, 2006). E as Comunidades neotropicais de 

Scarabaeoideos vem sofrendo cada vez mais com o aumento da ação antrópica e modificação de seus hábitats, bem como 

a fragmentação do mesmo (NICHOLS et al., 2007). 

Nesse sentido, é importante realizar estudos comparativos na fauna local a fim de avaliar o impacto antropogênico 

sobre a diversidade biológica (HUMPHREY et al., 1999; HUTCHESON e JONES, 1999). Diante do exposto a presente 

proposta visa realizar um levantamento populacional de besouros coprófagos (Coleoptera: Scarabaeide) em uma Unidade 

de Conservação do Leste do Maranhão. 

 

2. Metodologia 

2.1 Localização e caracterização da Área de Estudo  

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental Municipal do Inhamum (APA do Inhamum), localizada à 

margem esquerda da BR-316, próximo ao perímetro urbano de Caxias, entre as coordenadas (04°53’30”S/43°24’53”W) 

(ALBUQUERQUE, 2012). Esta é caracterizada por apresentar clima subúmido seco, com duas estações bem definidas, 

uma chuvosa que vai de dezembro a junho e outra seca de julho a novembro (ALBUQUERQUE, 2012). Esta apresenta 

também, índices pluviométricos regulares entre 1.600 e 1.800 mm, as temperaturas, mínimas, médias e máximas, são 

normalmente elevadas, com média anual superior a 24°C (ARAÚJO, 2012). 

2.2 Área experimental e estrutura das fitofisionomias  

As coletas na APA do Inhamum se deram em três área com fitofisionomias distintas, a saber: Área 1: Margem da 

estrada (10 metros da Borda) – área aberta com presença de arbustos, gramíneas e árvores dispersas no decorrer do 

tratamento; Área 2: Cerrado senso stricto (250 metros do primeiro transecto do tratamento Borda) – apresenta uma 

vegetação típica de cerrado com árvores de pequeno e médio porte, apresentando grande quantidade de gramíneas e 

arbustos; Área 3: Mata ciliar (500 metros do primeiro transecto do tratamento Cerrado senso stricto) – apresenta uma 
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vegetação mais fechada com árvores de pequeno, médio e grande porte e, dossel abertos e semiabertos, sendo essa área 

bem sombreada, apresentando grande quantidade de serapilheira. 

2.3 Coleta e identificação do material  

Em cada área experimental foram estabelecidos três transectos paralelos, distando aproximadamente 20 m entre si e 

em cada transecto foram marcadas cinco unidades amostrais equidistantes (20 m x 20 m), de modo que foram amostrados 

15 pontos, em cada área, totalizando 45 pontos nas três áreas experimentais (Figura 3). 

 

Figura 1 – Demonstração esquemática da distribuição e espaçamento das armadilhas nas três áreas de estudo. 

Fonte: Autores (2021). 

 

Utilizou-se a armadilha pitfall; composta de um copo plástico de 500 ml enterrado ao nível do solo, contendo formalina 

5%, e 20 ml de detergente para quebrar a tensão superficial da solução. A isca foi colocada acima do pote enterrado ao 

nível do solo, dentro de um pote plástico menor de 50 ml. Para proteção das armadilhas foram utilizados pratos de plástico 

sobre as mesmas, permanecendo em campo por 96 horas (quatro dias). 

Após o período de 96 horas, as armadilhas foram retiradas do campo e identificadas de acordo com data da coleta. Em 

seguida foram transportados para o Laboratório de Fauna do solo (LAFS), localizados no CESC-UEMA, onde os conteúdos 

foram devidamente lavados em peneira de 0,25 mm e transferidos para potes plásticos contento álcool etílico a 70%, onde 

foi feita contagem, identificação e separação dos indivíduos (BORROR; DELONG, 1969; COSTA et al., 2006) com o 

auxílio de pinça entomológica e Estereomicroscópio modelo Stemi DV4 ZEISS. Os besouros encontrados foram separados 

ao nível de espécie utilizando a chave dicotômica de Silva; Vaz-de-Mello; Di Mare (2011). 

2.4 Análises dos dados  

 

Para as análises estatísticas inicialmente foi produzido um banco de dados no programa Software Microsoft Excel, a 

partir desse, foi construída uma tabela com a composição das espécies encontradas nas três áreas. As análises estatísticas 

dos dados das coletas foram feitas em dois diferentes programas. As análises faunísticas com base nos índices de 

dominância, abundância, frequência e constância, as análises de riqueza estimada, os índices de diversidade de Shannon - 

Weaner (H’), Equitabilidade de Pielou (e) foram feitas no programa ANAFAU (MORAES et al., 2003). Já as análises de 

riqueza e curva de acumulação foram feitas no programa EstimateS (COLWELL, 2013). 

 

3. Resultados e discussão 

3.1 Abundância, Frequência, Constância e Dominância das Espécies de Scarabaeidae 

 

Foram contabilizados 393 espécimes de Scarabaeidae. Esses espécimes estão divididos em nove gêneros distribuídos 

em 12 espécies. Foram amostrados 145 indivíduos para a Área 1 distribuídos em oito espécies, 149 indivíduos para a Área 

2 distribuídos em oito espécies e 99 indivíduos para a Área 3 distribuídos em oito espécies. Sendo obtida igualdade de 

riqueza observada de espécies para todas as áreas com oito espécies respectivamente (Tabela 1). A maior abundância de 

20 Metros  

20 Metros  

Área 1 Área 2 Área 3 

10 m 250 m 500 m 



Silva, M. R. A. C. et al., Rev. Geociênc. Nordeste, Caicó, v.10, n.1, (Jan-Jun) p.336-345, 2024.                                                        339                     

_________________________________________________________________________________________________  

 

indivíduos na Área 1 (Borda)) e Área 2 (Cerrado senso stricto) em relação a Área 3 (Mata ciliar) pode estar relacionado 

com a fitofisionomia, pois são áreas mais abertas, o que facilita a entrada de animais mamíferos, o que pode acarretar 

maior disponibilização de recursos alimentares para os besouros rola-bostas, que se alimentam de fezes e carcaças. Deste 

modo, ambientes mais favoráveis, com maior diversidade de mamíferos e outros vertebrados de pequeno e grande porte 

fornecem mais recursos alimentares para besouros copro-necrófagos, visto que alterações na comunidade de mamíferos 

provocam alterações na riqueza e abundância de Scarabaeídeos (ESTRADA et., al; ANDERSON e LAURANCE, 2007). 

Na Área 1 a espécie superabundante de indivíduos foi: Dichotomius nisus com 91 indivíduos (62,76%) e a espécie 

muito abundante de indivíduos foi Canthon chalybaeus (14,50%) (Tabela 1). Para a classificação de dominância foi 

categorizado como superdominante a espécie Dichotomius nisus; dominantes foram Ateuchus sp, Canthon chalybaeus e 

Pseudocanthon xanthurus; superfrequente foi Dichotomius nisus, e muito frequente foi Canthon chalybaeus. Quanto à 

análise de constância as espécies Ateuchus sp, Canthon chalybaeus, Deltochilum granulosum, Dichotomius nisus, 

Dichotomius sericeus, Ontherus sulcator, Pseudocanthon xanthurus e Uroxy sp se mostraram constantes - (w). (Tabela 1). 

As espécies Dichotomius sp e Uroxy sp foram exclusivas para a área 1 (Tabela 1).  

 

 

Tabela 1 – Lista de espécies taxonômicas coletadas na Área 1 (Margem da estrada – borda); Área 2 (Cerrado 

senso stricto – 250 m) e Área 3 (Mata ciliar – 500 m), n° de indivíduos (NI), Percentual (%) em relação às categorias de 

Abundância (A), Dominância (D), Frequência (F), Constância (C) na APA do Inhamum, Caxias, MA. 

Programa ANAFAU: A: Abundância – (sa) superabundante; (ma) muito abundante; (a) abundante; (c) comum; (d) 

dispers; (r) raras. D: Dominância – (sd) superdominante; (d) dominante; (nd) não dominante. F: Frequência: (sf) super 

frequente; (mf) muito frequente; (f) frequente; (pf) pouco frequente. C: Constância – (w) constante. 

Fonte: Autores (2021)
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Na Área 2 a espécie superabundante de indivíduos foi: Dichotomius nisus com 81 indivíduos (54,36%) e as espécies 

muito abundantes de indivíduos foram Ateuchus sp (11,40%) e Canthidium sp (11,40%). Para a classificação de 

dominância foi categorizado como superdominante a espécie Dichotomius nisus; dominantes foram Ateuchus sp, 

Canthidium sp, Canthon chalybaeus, Ontherus sulcator e Pseudocanthon xanthurus; superfrequente foi Dichotomius nisus 

e muito frequentes foram Ateuchus sp e Canthidium sp. Quanto à análise de constância as espécies Ateuchus sp, Canthidium 
sp, Canthon chalybaeus, Canthon sp, Deltochilum granulosum, Dichotomius nisus, Ontherus sulcator e Pseudocanthon 

xanthurus se mostraram constantes - (w). A Área 2 não apresentou exclusividade de espécie (Tabela 1). 

Na Área 3 as espécies muito abundantes de indivíduos foram: Ateuchus sp com 28 indivíduos (28,28%) e 

Pseudocanthon xanthurus 22 indivíduos (22,22%), seguido das espécies comum Canthidium sp (8,8%), Dichotomius nisus 

(17,17%) e Eurysternus caribaeus (17,17%) (Tabela 1). Para a classificação da dominância, foram categorizadas como 

dominantes as espécies Ateuchus sp, Canthidium sp, Dichotomius nisus, Eurysternus caribaeus, Pseudocanthon xanthurus; 

nada dominantes foram Canthon chalybaeus, Canthon sp e Ontherus sp. A espécie muito frequente foi: Ateuchus sp; 

frequentes foram Canthidium sp, Dichotomius nisus e Eurysternus caribaeus. Foram classificadas como constantes (W) 

as espécies Ateuchus sp, Canthidium sp, Canthon chalybaeus, Canthon sp, Dichotomius nisus, Eurysternus caribaeus, 

Ontherus sp e Pseudocanthon xanthurus (Tabela1). As espécies Eurysternus caribaeus e Ontherus sp foram exclusivas 

para a área 3 (Tabela 1). 

No geral, a maior abundância da espécie Dichotomius nisus nas áreas 1 e 2 pode estar relacionado com a maior 

quantidade de recursos alimentares como excrementos de mamíferos que são encontrados com maior frequência nessas 

duas fitofisionomias. Outro fator que pode ter contribuído para a maior abundância de Dichotomius nisus para Área 1 e 2 

possa estar relacionado com suas fitofisionomias, pois Dichotomius nisus é um tuneleiro noturno que, no Brasil, está 

presente nas regiões de Cerrado, Caatinga e Pantanal, sendo encontrado em margens de rios e em áreas com elevado grau 

de perturbação e borda, além de serem dominantes em áreas de pastagens (FARIAS; HERNANDES, 2017; VAZ-

DEMELLO et al., 2017).  

Na área 1 a espécie Dichotomius sp apresentou exclusividade, isso pode estar relacionado com o ambiente mais 

degradado que esses indivíduos se encontram. Segundo Ramos et al. (2010) afirma que sua presença indica áreas degradas 

ou abertas na floresta. Dessa forma a exclusividade desses indivíduos pode estar relacionada com o ambiente aberto e a 

maior degradação do local onde os mesmos foram coletados. Outra espécie que apresentou exclusividade para Área 1 foi 

Uroxy sp. Segundo Embrapa (2019), afirma que Uroxy sp, espécie de coloração marrom escura, encontrada em vários 

estados do Brasil possui comportamento endocoprídeo, hábito alimentar generalista, e preferência por mata arbórea. 

Entretanto Koller et al. (2007), afirma que Uroxy sp é provável resistente a diferentes ambientes. Dessa forma, a 

exclusividade dessa espécie na Área 1(Borda) pode estar relacionada a sua provável resistência a diferentes ambientes. 

Dentro do gênero Ateuchus a espécie Ateuchus sp foi a espécie mais abundante na Área 3 (Tabela 1), o que pode estar 

relacionado com maior quantidade de recursos alimentares disponíveis, pois a Área 3 possui um ambiente mais florestado 

quando comparados com a Área 1 e 2. Segundo Vaz-de-Mello (1999), o gênero Ateuchus possui aproximadamente 100 

espécies descritas. A maioria das espécies parece ser copronecrófaga, ocorrendo em áreas florestais da região Neotropical. 

 Outro fator que pode ter contribuído para que essa espécie fosse a mais abundante na Área 3, foi o atrativo usado nas 

armadilhas, esterco de boi. Esta preferência também foi observada por Audino (2007), onde esses indivíduos foram 

capturados em maior número nas armadilhas iscadas com esterco bovino. 

Na Área 3 as espécies com exclusividade foram Eurysternus caribaeus e Ontherus sp. Segundo Martinez (1987), a 

tribo Eurysternini foi criada por Vulcano et al. (1960) a fim de abrigar unicamente o gênero Eurysternus, tanto pelas 

diferenças em relação às demais tribos a respeito de sua morfologia quanto pelo seu comportamento alimentar e nidificante, 

pois este gênero abriga espécies de hábito diurno ou noturno, ocorrendo no interior de florestas ou bosques, onde há baixa 

luminosidade e alto grau de umidade. Desta forma, a exclusividade dessa espécie na Área 3 está relacionada com as 

condições do ambiente, pois a área caracteriza-se por possuir um clima mais úmido, temperatura do solo mais amena por 

ser um ambiente mais florestados quando comparado com as demais fitofisionomias. Além disso nessa fitofisionomia há 

presença de grandes árvores que proporcionam sombra constante no local das armadilhas, portanto o local passa a ser 

propício para esses indivíduos. 

 

3.2 Índice Diversidade de Shannon (H’) e Equabilidade de Pielou (e) 

 

A diversidade é um dos conceitos fundamentais no estudo de comunidades e diversos métodos para sua mensuração 

estão disponíveis, dentre eles o uso dos índices de diversidade que combinam dois atributos de uma comunidade biológica: 

o número de espécies e sua equitabilidade (MELO et al., 2008).  
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Em relação aos índices de diversidade e uniformidade (Índice de Shannon Wiener, Equabilidade de Pielou), foram 

considerados para essa análise os dados observados nas Áreas 1, 2 e 3 (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Índices de Diversidade (Shannon-Wiener H’), e Equitabilidade (Pielou) verificados na Área 1 

(Margem da estrada – borda); Área 2 (Cerrado senso stricto – 250 m) e Área 3 (Mata ciliar – 500 m). 

Fonte: Autores (2021). 

 

De modo geral, foi analisada a diversidade das espécies entre as três fitofisionomias estudadas (Shannon-Wiener) 

(Tabela 2), a Área 3 obteve maior índice de diversidade (H'=1,7547) seguida pela Área 2 (H’=1,7181) e a Área 1 que 

obteve um menor índice (H'=1,6334). Os valores para o índice de diversidade foram próximos entre as fitofisionomias 

principalmente entre as Áreas 2 e 3 configurando que há uma semelhança na diversidade entre as fitofisionomias em 

estudo. Provavelmente os maiores índices de diversidade para a Área 2 e 3 possa estar relacionado com as suas 

fitofisionomias, pois as mesmas possuem maior quantidade de árvores e arbusto quando comparado com a fitofisionomia 

da Área 1 que é uma área mais aberta e sem a presença de árvores de grande e médio porte, o que pode ter influenciado 

diretamente no menor índice de diversidade para esse tratamento.  Resultados similares foram observados por Marcon 

(2011) e Silva (2011) que analisaram a diversidade de Scarabaeinae em três áreas distintas: uma em bom estado de 

preservação, uma área em estado intermediário de preservação e outra menos preservada. Foi observado que a diversidade 

medida através do índice de Shannon foi maior nas áreas mais preservadas. Dessa forma, os maiores índices de diversidade 

para a Área 2 e 3, pode estar relacionado com as fitofisionomias desses ambientes que são mais florestados. 

O índice de Pielou (J) representa a máxima diversidade, ou seja, todas as espécies são igualmente abundantes, nota-se 

que a Área 2 (J=0,8829) apresentou a maior uniformidade de distribuição das espécies, seguida da Área 3 (J= 0,8438) e 

Área 1 (J=0,8394). 

 

3.3 Riqueza estimada (S) e curva de acumulação de espécies 

 

A riqueza observada para ambas as áreas foi de oito espécies. A riqueza obtida pelo estimador Jackknife 1 na Área 1 

foi de 14 espécies, já na Área 2 foi de 9 espécies e na Área 3 foi de 10 espécies, respectivamente (Tabela 3). Indicando que 

o esforço amostral não foi suficiente para quantificar totalmente as espécies e que, portanto, a riqueza das espécies de 

Scarabaeídeos da APA do Inhamum encontra-se subamostrada, sendo possível encontrar riqueza ainda maior nas três 

fitofisionomias estudadas (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Estimadores de riqueza de espécies de Scarabaeideos coletados na APA do Inhamun, Caxias - MA, 

nos meses de outubro/2020 e maio/2021. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

A riqueza observada para ambas as áreas foi de oito espécies. Na figura 1A-C, pôde-se observar que, para ambas as 

áreas, embora os valores tenham se aproximado do índice de riqueza Jackknife 1, notou-se que a curva não atingiu a 

assíntota e que o índice de riqueza sugere maior esforço amostral para alcançar a curva assíntota, havendo necessidade de 

mais coletas. Segundo Colwell (2004), os estimadores se tornam mais precisos de acordo com o aumento do número de 

coletas, pois consequentemente terá uma maior amostra. Em estudos divididos em amostras com grupos de animais que 

apresentam muitas espécies, como artrópodes, a diversidade tem como melhor opção de ser avaliada através dos 

estimadores de riqueza (DIAS, 2004). A riqueza de espécies descoberta é tão importante quanto o número de espécies a 

Índices Área 1 Área 2 Área 3 

Shannon-Wiener (H’) 1.6334 1.7181 1.7547 

Uniformidade ou Equabilidade (J) 0.8394 0.8829 0.8438 

Estimadores de Riqueza Área 1 Área 2 Área 3 

Riqueza observada 8 8 8 

Jackknife 1 14 9 10 
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descobrir em propostas ecológicas conservacionistas (SANTOS, 2003), sendo toda informação de riqueza e diversidade 

essencial para subsidiar políticas de conservação (CODDINGTON et al., 1991).   

 

 

 
 

 
 

 
Figura 2 –  Curvas de acumulação das espécies de Scarabaeidae coletadas na APA do Inhamun, Caxias - MA, no 

período de outubro/2020 e maio/2021. A) Margem da estrada (Borda). B) Cerrado sensu stricto. C) Mata ciliar. 

Fonte: Autores (2021). 
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4. Considerações finais 

Com base nos resultados obtidos a partir do levantamento populacional de Scarabaeidae nas fitofisionomias da APA 

do Inhamum analisadas, concluiu-se que: dentre as três áreas em estudo foram encontradas um total de 12 espécies de 

escarabeídeos, durante os dois meses de coletas; as Áreas 1 e 2 apresentaram a maior abundância de Scarabaeidae; as 

espécies mais frequentes, constantes, abundantes e dominantes foram Dichotomius nisus e Ateuchus sp; as espécies que 

apresentaram exclusividade foi Dichotomius sp e Uroxy sp para a Área 1 e Eurysternus caribaeus e Ontherus sp na Área 

3; a área 2 não apresentou espécies exclusivas; a Área 3 apresentou maior índice de diversidade; a temperatura do solo e a 

precipitação influenciaram na abundancia das espécies de Scarabaeidae; o estimador de riqueza e as curvas de acumulação 

obtidas para ambas as áreas revelaram que o esforço amostral não foi suficiente para quantificar totalmente as espécies e 

que, portanto, a riqueza de Scarabaeidae da APA do Inhamum encontra-se subamostrada. 
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